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MERCADO S/A O BRASIL TEM O CUSTO DE PRODUÇÃOMAIS ELEVADO ENTRE OS PRINCIPAIS PRODUTORES DE CALÇADOS
DOMUNDO. SE O SETOR SEGUE COMPETITIVO, É PELAS ‘GINÁSTICAS’ FEITAS PELAS EMPRESAS
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R A P I D I N H A S

114%
foi quantoaumentaramos lançamentosde imóveis residenciais no segundo trimestre, em

comparaçãocomomesmoperíodode2020, segundopesquisadaCâmaraBrasileirada Indústria da
Construção (CBIC). O setor imobiliário continuaemexpansão.

AA RRaaíízzeenn,, ggiiggaannttee ddoo sseettoorr ddee
eenneerrggiiaa,, llaannççoouu uummaa ffeerrrraammeennttaa
ppaarraa aa ggeessttããoo ddiiggiittaall ddee ffrroottaass,, aa
SShheellll BBooxx EEmmpprreessaass.. PPeellaa
ppllaattaaffoorrmmaa oonn--lliinnee,, oo rreessppoonnssáávveell
aaddmmiinniissttrraa qquueemm aabbaasstteeccee ooss
vveeííccuullooss,, oo vvaalloorr,, ddiiaass ddaa sseemmaannaa
ee oouuttrraass ooppççõõeess.. SSeegguunnddoo aa
RRaaíízzeenn,, aa ssoolluuççããoo ssuubbssttiittuuii
iinnvveessttiimmeennttooss eemm llooggííssttiiccaa ppaarraa
ddeemmaannddaass ddee ddeelliivveerryy ee ee--
ccoommmmeerrccee..

O setor de frotas consome cerca
de 34 bilhões de litros de
combustível por ano, mas é pouco
amigável com pequenos negócios
— daí o projeto da Raízen, que é
licenciada da marca Shell. A nova
plataforma foca neste público, por
não exigir limite mínimo ou
máximo de veículos ou a
necessidade de um profissional
especializado em gestão.

AAmmaannhhãã,, aa EEssccoollaa EEssttaadduuaall EEnnnniioo
VVoossss,, eemm SSããoo PPaauulloo,, rreecceebbeerráá
uummaa nnoovvaa qquuaaddrraa ppoolliieessppoorrttiivvaa.. AA
iinniicciiaattiivvaa éé ffrruuttoo ddee ppaarrcceerriiaa eennttrree
oo IInnssttiittuuttooMMRRVV ee oo IInnssttiittuuttoo
SSuuppeerraaççããoo:: FFoorrmmaaççããoo ppeelloo
EEssppoorrttee ((IISSFFEE)),, OONNGG qquuee aattuuaa eemm
3300 eessccoollaass ppaauulliissttaass eemmiinneeiirraass..
OOuuttrraass sseeiiss qquuaaddrraass sseerrããoo
eennttrreegguueess aattéé oo ffiinnaall ddoo aannoo..

A rede brasileira de academias
Panobianco se prepara para
estrear no mercado internacional.
A meta é inaugurar a primeira
unidade na Cidade do México, no
início de 2022, e chegar a cinco
endereços no exterior em um ano.
Segundo a empresa, o
investimento para abrir um
estabelecimento varia de US$ 500
mil a US$ 600 mil.
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Ambev é empresa quemais
pratica inovação aberta
Ainovaçãoaberta,novaondadouniversocorporativo,
pressupõequeoconhecimentoestádistribuídopelomundo.
Asempresasquepretendemsercompetitivas têmdeabriras
portasparaas ideiasvindasde fora:de instituiçõesde
pesquisa,universidadese, sobretudo, startups.Nesseaspecto,
aAmbevvaibem.Segundoaplataforma100OpenStartups,a
cervejariaéaempresaquemaispratica inovaçãoabertano
Brasil,Em2020,ela feznegócioscom250startups,duasvezes
maisdoquehácincoanos.

Friboi inaugura Centros de Distribuição
em Brasília e Santa Catarina
A Friboi, empresa do grupo JBS, acaba de inaugurar um
novo Centro deDistribuição emBrasília. Emnovembro,
abrirá outro em Itajaí, Santa Catarina. O objetivo é
expandir a capacidade logística em ambas as regiões,
consideradas estratégicas para a companhia. O CD em
Brasília tem capacidade de armazenagemde 800
toneladas, enquanto o de Itajaí somará 1.340 toneladas. A
empresa estima umamovimentaçãomensal de cerca de
R$ 40milhões em cada umdos novos centros.

Wine parte para lojas físicas
AWine, especializada no comércio eletrônico de vinhos,
aposta agora nas lojas físicas. A empresa possui 13
unidades emoperação,mas ameta é dobrar o número
nos próximosmeses, inclusive com espaços abertos
dentro de shopping centers. A empresa aproveita o
aumento do consumo de vinhos na pandemia, inclusive
entre os jovens—o que é surpreendente. Em 2020, de
acordo comdados da consultoria Nielsen, o consumo
per capita no Brasil chegou a 2,78 litros, alta de 30% sobre
o ano anterior.

A retomada é total,
e a perspectiva é a
melhor possível”
Aldo Leone Filho,
presidente da Agaxtur, uma
das maiores operadoras de
turismo do Brasil

Haroldo Ferreira, presidente da
AssociaçãoBrasileira das Indústrias de
Calçados (Abicalçados), fala sobre a alta
de preços:

Comoa inflação impacta o setor de
calçados?
Atualmente, 85%das vendas de

calçados brasileiros ocorremnomercado
interno. A inflação, comonãopoderia
deixar de ser, tem impacto direto, que se
dánão somente pelo aumento dos preços
dos calçados,mas tambémporque o
consumidor acabapriorizandoprodutos
básicos, comoalimentos.

Como superar a alta de preços?
OBrasil tem o custo de produção

mais elevado entre os principais
produtores de calçados domundo. Se o
setor segue competitivo, é pelas
‘ginásticas’ feitas pelas empresas. Entre
elas, investimentos em novas
tecnologias.

Quais são os prognósticos
para o segundo semestre?
Noprimeiro semestre de

2021, crescemos 30,2%, e a
expectativa é crescer 2%no segundo
semestre.

Por que a diferença?
Nosmeses de setembro a dezembrode

2020, já havíamos superado as produções

mensais pré-pandemia. Então, não
teremos, no segundo semestre de 2021,
umabase fraca de comparação.

Ibaneis: ICMS não causa aumento

COMBUSTÍVEIS/GovernadordoDFrechaçaalegaçãodequeresponsabilidadepeloaltopreçodagasolinaédoimpostocobradopelos
estados,comoafirmaopresidenteJairBolsonaro.Eatacapropostadereformatributáriadogovernofederal: “ÉruimporcontadoPauloGuedes”

Os preçosmédios do etanol
hidratado subiram em 21 estados
na semana passada, de acordo
com levantamento da Agência
Nacional do Petróleo, Gás Natural
e Biocombustíveis (ANP). Em
outros cinco estados, as cotações
recuaram. No Distrito Federal, não
houve apuração. Nos postos
pesquisados pela ANP em todo o
país, o preçomédio do etanol
subiu 2,23%, de R$ 4,399 para
R$ 4,497 o litro. Em São Paulo,
principal estado produtor,
consumidor e commais postos
avaliados, a cotaçãomédia do
hidratado ficou em R$ 4,262 o
litro, alta de 2,38% ante a semana
anterior (R$ 4,163).

Etanoltambém
dispara

» SAMARA SCHWINGEL
» LUANA PATRIOLINO

O
governador do Distrito
Federal, Ibaneis Rocha
(MDB), afirmou ontem
que, ao contrário do que

vem dizendo o presidente Jair
Bolsonaro, o aumento no preço
dos combustíveis não é culpa
dos governadores. A declaração
foi feita após a reunião do IX Fó-
rum Nacional de Governadores.
Segundo o chefe do Executivo
do DF, essa “narrativa” é uma
“falácia”.“Nenhum governador
em nenhum estado aumentou o
ICMS dos combustíveis”, afir-
mou. “Houve nove reajustes de
combustíveis pela Petrobras”,
completou.
Além disso, Ibaneis afirmou

que o aumento no preço de com-
bustíveis tem relação com a ins-
tabilidade política do Brasil e de-
fendeumelhorianodiálogo entre
os Poderes. “Isso (a alta de pre-
ços) é gerado, também, pela ins-
tabilidade política por que passa
oBrasil”, disse.

Reforma tributária
Ibaneis criticou, também, as

propostas de reforma tributária
encaminhadas ao Congresso pe-
lo governo federal, que vêm sen-
do criticadas por especialistas e
desagradaramàmaioria dos che-
fes de executivo dos estados. Para
o governador do DF, o problema
está justamente emquempropôs
a reforma: o ministro da Econo-
mia, Paulo Guedes. “É ruim por
conta do Paulo Guedes, foi ele
que encaminhou”, disse.
O Congresso tem propostas

tramitando nas duas Casas em
relação ao sistema tributário do
país: A PEC 45/2019, que come-
çou a tramitar na Câmara, e a
PEC 110/2019— apresentada no

Senado e que deve ser discutida
nesta semana. As duas matérias
tratam da fusão de tributos que
incidemsobre bens e serviços.
No caso dos tributos sobre

consumo, Guedes acredita que
seja melhor aprovar primeiro a
Contribuição sobre Bens e Servi-
ços (CBS), que unifica o PIS e a
Cofins. Depois, segundo ele, po-
deriam ser incluídos o ICMS, es-
tadual, e o ISS, dosmunicípios.
Há, ainda, outra proposta em

tramitação na Câmara — o PL
2.337/21, que altera o Imposto de
Renda, e que tem como um dos
destaques a tributação dos divi-
dendos em 20%. Oministro disse
que aqueles que reclamamdesse
projeto são os que atualmente
são isentos do imposto e vão ter
de começar a pagar.
Para Ibaneis, a proposta endi-

vida ainda mais as unidades da
Federação. “Na posição de todos
os governadores e na minha, de
forma especial, é uma reforma
totalmente atabalhoada.Vai tra-
zer um prejuízo para estados e
municípios na ordem de R$ 15
bilhões. É inadmissível, neste
momento de retomada da eco-
nomia, em que as despesas dos
estados estãomuito grandes”, de-
fendeu.“Não traznadade simpli-
ficação na cobrança dos tributos.
É uma reformamuito ruim. Eu já
disse isso em várias oportunida-
des e reafirmo o quão ruim é esse
projeto”, reiterou.
OgovernadordoPiauí,Welling-

ton Dias (PT), acredita que a
matéria é incoerente. “Temos
que tratar, sim, de uma reforma
tributária. Mas tratar dentro de
uma lógica para simplificar, pa-
ra garantir as condições do in-
vestidor. E ainda tratar de ou-
tros temas que podem ampliar
a capacidade de investimento
no Brasil como fazem outros
países”, afirmou.

*BERNARDO LIMA
*GABRIELA CHABALGOITY

O constante aumento no pre-
ço da gasolina, como litro baten-
do na casa dos R$ 7,00 em alguns
postos, tem levado um número
crescente demotoristas de apli-
cativos a abandonar a atividade
diante da forte redução dos gan-
hos obtidos nas corridas.
“Hoje, nosso lucro temque ser

divididomeio ameio comagaso-
lina. Antes eu colocava R$ 100 de
gasolina no carro e fazia R$ 250,
R$ 300. Agora eu boto o mesmo
valor e lucro R$ 100, nomáximo
R$ 120”, disseManoel Scooby, lí-
derdoMovimentodosMotoristas

deAplicativosdoDistrito Federal.
Com o preço da gasolina nas

alturas, os motoristas procuram
alternativas de combustível para
não saírem no prejuízo nas via-
gens. “Quemmora fora doDF es-
tá abastecendo cometanol, que é
mais barato no entorno, como
em Planaltina-GO, Valparaíso.
Outrosestão indoparaogásGNV,
porém só tem umposto em Bra-
sília vendendoesse combustível”,
afirmouManoel Scooby.
O problema não se restringe à

capital. Em São Paulo, o presi-
dente da Associação deMotoris-
tas de Aplicativos, Eduardo Lima
de Souza, afirma, com base em
números da prefeitura da cidade,

que 25% dosmotoristas de apli-
cativos deixaramde trabalhar pa-
ra as plataformas desde o início
dapandemia.
O resultado é a queda na qua-

lidade dos serviços para o usuá-
rio. “Dá para perceber como di-
minuiu o movimento. Eu tenho
recebidomuitomais solicitações
de viagem, principalmente para
lugares muito distantes de onde
estou”, disse Scooby, doDF.
Amilcar BarcaTeixeira émoto-

rista de aplicativo há dois anos e
já tem planos de sair do ramo.
Desanimado como alto preço da
gasolina, ele iniciou curso para se
tornar corretor de imóveis“Já tra-
balhona área de vendas, vou ten-

tar trabalhar também nesse ra-
mo, porque aplicativo não dá.
Com a gasolina chegando a R$ 7
nesta semana eu não tenho con-
diçãodepegar uma tarifa base da
Uber deR$ 4,45”, lamentou.
Para omotorista, de 33 anos, a

perspectiva é de que a qualidade
do serviço piore com a desistên-
cia dos profissionais. “Tudo au-
mentou e a tarifa dos aplicativos
diminuiu. EnquantoaUber ea99
não reajustarem esses preços, ca-
da vezmais vai ter cancelamento
demotorista, principalmente em
viagemcurta.”

*Estagiários sob supervisão
deOdail Figueiredo

Sem lucro,motoristas desistem de aplicativo

ManoelScooby: alto custoparaabastecerocarro tornaaatividade inviável eprejudicaatendimentoaosusuários
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“A inflação tem impacto
diretoemnossosetor”

Lis Cappi/Esp. CB/D.A Press - 10/2/20


